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A
manhã, 10 de novembro, 
finalmente  começa  em  
Belém do  Pará a  COP-
30, tão esperada. Vale a 

pena reafirmar que não é uma 
COP do Brasil, mas é no Brasil, 
e,  portanto, o mundo todo vai 
estar de olho em nós. Também 
não é um evento do agro, e sim 
mais uma COP do Clima, que 
buscará mecanismos que os paí­
ses devem adotar para impedir o 
aquecimento global. 

Mas  devemos  aproveitar  a  
oportunidade para mostrar a to-
da gente a grande contribuição 
que  nossa  agropecuária  pode  
oferecer ao planeta para miti-
gar os riscos climáticos ao mes-
mo  tempo  que  terá  papel  de  

protagonista na segurança ali-
mentar e na transição energéti­
ca justa e ainda na redução da 
desigualdade social, todos fato-
res que ameaçam a estabilida-
de política e social das nações.

Para cumprir este propósito, 
instituições de classe agropecuá­
ria e da academia ligadas direta 
ou indiretamente às atividades 
do campo se somaram a think 
tanks preocupados com o desen-
volvimento harmonioso da hu-
manidade e criaram um Fórum 
Brasileiro da Agricultura Tropi-
cal  Sustentável  e  produziram  
um  alentado  documento  que  
contém dois grandes capítulos.

No primeiro está contada a 
verdadeira história dos últimos 

50 anos  da  produção  rural  do  
País, explicando como foi possí­
vel deixar de ser um importador 
de 30% dos alimentos consumi-
dos para se transformar em ex-

portador para mais de 190 paí­
ses. Fica claro que o eixo causal 
central desta evolução foi a tec-
nologia  tropical  desenvolvida  
por nossas organizações de pes-
quisa e desenvolvimento e apli-

cadas  pelos  empreendedores  
produtores  rurais  do  Brasil.  
Com riqueza de dados, mostra-
se que o resultado deste proces-
so é a sustentabilidade e a com-
petitividade do setor produtivo.

O segundo capítulo contém 
um conjunto de propostas en-
viadas  pelos  participantes  do  
Fórum para que as nações do 
mundo tropical – América Lati-
na, África subsaariana e parte 
da Ásia – aproveitem este mo-
delo criado no Brasil e, consi-
derando as características eda-
foclimáticas  e  institucionais  
específicas de cada região, tam-
bém  desenvolvam  seus  seto-
res rurais, gerando empregos, 
riqueza e renda e contribuindo 

para cuidar do clima, da segu-
rança  alimentar  e  da  matriz  
energética renovável. 

O documento foi entregue 
na  segunda-feira  passada  ao  
embaixador André Corrêa  do 
Lago, que assume a presidên­
cia  da  COP  agora  e,  em  seu  
mandato de um ano, pretende 
implementar as decisões desta 
e das anteriores.

As propostas nele contidas 
podem ser um interessante ins-
trumento para a realização des-
tas pretensões. 

Que  elas  aconteçam,  por-
que trarão paz na Terra! l

Chegou a COP-30
rrceres75@gmail.com 

INSS obtém R$ 224 milhões para manter operação

Seguro Social Serviços básicos

PORTO SERVIÇO S.A.
CNPJ nº 51.430.503/0001-38 - NIRE 35.300.630.637

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária de 28 de Novembro de 2025
A Porto Serviço S.A. (“Companhia”) convida seus acionistas a se reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária (“Assembleia”) a ser realizada, em primeira convocação, em 28 de novembro de 
2025, às 15h00, de modo exclusivamente digital, nos termos dos artigos 121, parágrafo único, e 
124, §2º-A, da Lei das Sociedades por Ações, da Resolução da CVM nº 81 (“Resolução CVM 81”), 
e do artigo 11 do Estatuto Social da Companhia, para deliberarem sobre as seguintes matérias: (i) a 
redução do capital social da Companhia; (ii) a alteração do artigo 5º do Estatuto Social da 
Companhia, a fim de refletir a redução acima, se aprovada; e (iii) a consolidação do Estatuto Social 
da Companhia. Informações Gerais: A Assembleia será realizada de modo exclusivamente digital, 
por meio da plataforma eletrônica “Zoom” (“Plataforma”), com transmissão de imagem, som e 
possibilidade de exercício do direito de voto para cada item da ordem do dia, nos termos do artigo 
12 do Estatuto Social da Companhia, e da Resolução CVM 81. Os acionistas ou procuradores que 
desejarem participar da Assembleia por meio da Plataforma deverão se cadastrar por meio de 
correspondência eletrônica a ser enviada à Companhia (ao e-mail: juridico.societario@portoseguro.
com.br) e submeter, de forma digital, os documentos indicados abaixo, bem como todos os demais 
documentos e informações que forem solicitados pela Companhia, até o dia 26 de novembro de 
2025, às 15h00, nos termos do artigo 6º, §3º, da Resolução CVM 81. Os e-mails de cadastro dos 
acionistas ou representantes deverão ser enviados com a seguinte indicação de assunto: “AGE de 
28.11.2025 - Cadastro de Participante”. Para realização de seu cadastro, de forma a possibilitar sua 
participação na Assembleia, nos termos do artigo 6º, §§1º e 3º, da Resolução CVM 81, o acionista, 
pessoalmente ou por meio de seu representante, deverá apresentar os seguintes documentos, 
conforme aplicável: Acionistas Pessoas Físicas: cópia do documento de identidade, com foto, do 
acionista. Os acionistas pessoas físicas poderão ser representados por procurador constituído há 
menos de 1 (um) ano, que seja acionista, administrador da Companhia, advogado ou instituição 
financeira, nos termos do artigo 126, §1º, da Lei das Sociedades por Ações. Acionistas Pessoas 
Jurídicas: (i) cópia do estatuto social ou contrato social atualizado e os documentos societários que 
comprovem a representação legal do acionista; e (ii) cópia do documento de identidade, com foto, 
dos respectivos representantes legais. Os acionistas pessoas jurídicas poderão ser representados 
por seus representantes legais ou por procurador devidamente constituído, de acordo com os atos 
constitutivos da sociedade, que não precisará ser acionista, administrador da Companhia ou 
advogado. Fundos de Investimento: (i) cópia do regulamento atualizado do fundo (caso o 
regulamento não contemple a política de voto do fundo, apresentar também o formulário de 
informações complementares ou documento equivalente); (ii) cópia do estatuto ou contrato social 
atualizado do seu administrador ou gestor, conforme o caso, nos termos do artigo 126, §1º, da Lei 
das Sociedades por Ações, observada a política de voto do fundo e documentos societários que 
comprovem os poderes de representação; e (iii) cópia do documento de identidade, com foto, dos 
representantes legais do administrador ou gestor do fundo, conforme o caso. De forma a facilitar a 
participação dos acionistas na Assembleia, a Companhia não exigirá cópias autenticadas, o 
reconhecimento de firma de documentos emitidos e assinados no território brasileiro, nem a 
notarização, a consularização e o apostilamento de documentos assinados fora do Brasil. No 
entanto, a tradução simples de quaisquer documentos estrangeiros será obrigatória. Os acionistas 
ou procuradores que solicitarem e obtiverem senha para participação na Assembleia deverão, para 
ter acesso à Plataforma, confirmar eletronicamente que se comprometem a: (i) utilizar os convites 
individuais para acesso à Plataforma única e exclusivamente para participação remota na 
Assembleia; (ii) não transferir ou divulgar os convites individuais a qualquer terceiro (acionista ou 
não), sendo o convite intransferível; e (iii) não gravar ou reproduzir a qualquer terceiro (acionista ou 
não) o conteúdo ou qualquer informação transmitida por meio virtual durante a realização da 
Assembleia, sendo a Assembleia restrita ao acionista ou procurador participante. As orientações 
para participação virtual por meio da Plataforma serão enviadas em resposta ao e-mail a ser enviado 
pelos acionistas interessados em participar da Assembleia. 

São Paulo, 07 de novembro de 2025
Paulo Sérgio Kakinoff

Presidente do Conselho de Administração

EX-MINISTRO DA AGRICULTURA E PROFESSOR 
EMÉRITO DA FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS

Roberto Rodrigues

Devemos aproveitar 
para mostrar a
grande contribuição
que o nosso agro pode
oferecer ao planeta 

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau l SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto 

Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

ΑςΑΛΙΑ∩℘Ο DΕ 
ΜΕΡΧΑDΟ

www.embraesp.com.br

(11)
 
3665-1590

ΠΥΒΛΙΘΥΕ ΣΕΥΣ ΒΑΛΑΝ∩ΟΣ Ε ΑΤΟΣ
ΣΟΧΙΕΤℑΡΙΟΣ ΝΟ ΕΣΤΑD℘Ο Ε ΓΑΡΑΝΤΑ

ΟΣ ΜΕΛΗΟΡΕΣ ΡΕΣΥΛΤΑDΟΣ

Φοντεσ: Πορταλ �ΓοογλεΑναλψτιχσ δεζ/24;Μδιασ σοχιαισ: σεγυιδορεσ ε ινσχριτοσΕσταδο; ϑορναλ: ϖερσ⌡εσ ιmπρεσσοεδιγιταλ (πδφ), Βρασιλ ε εξτεριορ (ΒDΟ− σετ/24)

ΠΥΒΛΙΧΑ∩℘Ο ΣΙΜΥΛΤℜΝΕΑ ΝΑ
ΠΛΑΤΑΦΟΡΜΑ DΕ ΡΕΛΑ∩∏ΕΣ
ΧΟΜ ΙΝςΕΣΤΙDΟΡΕΣ

ΧΟΝΣΥΛΤΕ
ΝΟΣΣΑ ΕΘΥΙΠΕ
ΧΟΜΕΡΧΙΑΛ:
(11) 3856−2442

Ο ϖεχυλο mαισ αδmιραδο πορ λειτορεσ θυαλιφιχαδοσ ε ρεχονηεχιδο
πελο mερχαδο πυβλιχιτ〈ριο εm τοδο ο τερριτ⌠ριο ναχιοναλ.

ΑΧΕΣΣΕ Ε ΧΟΝΗΕ∩Α:

Α ΦΟΡ∩Α
DΟ ΕΣΤΑD℘Ο
+56 ΜΜ

δε ιmπαχτοσ / mσ

Λ⊆DΕΡΕΣ Ε
ΡΜΑDΟΡΕΣ
DΕΟΠΙΝΙ℘Ο
Ο ΕΣΤΑD℘Ο
ΑΡΙΑΜΕΝΤΕ

Λ⊆DΕΡ ΕΜΧΟΝΤΕ∨
DΕ ΕΧΟΝΟΜΙΑ
&ΝΕΓΧΙΟΣ
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ΛΕΕΜΟ
DΙΑ

∨DΟ
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DΕ ΥΣΥℑΡ
∨ΝΙΧΟΣ

A Casa Civil e o Ministério 
da Fazenda autorizaram a li-
beração  de  R$  217  milhões  
para o INSS, a fim de garan-

tir a continuidade de serviços 
essenciais como segurança, lim-
peza e vigilância das agências.

Além disso,  o  Ministério  da  

Previdência  Social  vai  liberar  
R$ 7 milhões para o Programa 
de  Gerenciamento  de  Benefí­
cios (PGB), iniciativa criada pa-

ra acelerar a análise de benefí­
cios previdenciários e assisten-
ciais e reduzir a fila de espera. O 
objetivo é bancar o pagamento 
do  bônus  dos  servidores  que  
participam do PGB. Com isso, o 
total liberado ao INSS soma R$ 
224 milhões. l FLÁVIA SAID/BRASÍLIA

Edital de Convocação - O Presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Cruzeiro e Queluz, inscrito 
sob CNPJ: 45.388.378/0001-42, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, vem através deste edital convocar 
Assembleia Geral Eleitoral, para preenchimentos dos cargos da Diretoria Executiva, Conselho Fiscal, Conselho de 
Delegados Representantes junto à Federação Efetivos e Suplentes. As eleições sindicais serão realizadas nos dias 02 
e 03 de Dezembro de 2025, sendo que no dia 02/12/2025 das 07:00 às 17:00 horas, e no dia 03/12/2025 das 07:00 
às 14:00 horas com uma urna fixa na Rua Dr. Roberto Guarani, nº 209, Vila Canevari, Cruzeiro/SP, CEP: 12.710-300, 
e urnas itinerantes quantas se fizerem necessárias, que percorrerão todos os locais de trabalho dos Servidores 
Públicos Municipais de Cruzeiro e Queluz associados aptos a votar. Desde já fica aberto o prazo de inscrição de chapa, 
que será de 02 dias, ou seja, nos dias 10 e 11 de Novembro de 2025, onde haverá pessoa habilitada para fazer o 
registro de chapas na secretaria eleitoral do sindicato, que atenderá das 08:00 às 12:00 horas, na Rua Dr. Roberto 
Guarani, nº 209, Vila Canevari, Cruzeiro/SP, CEP: 12.710-300; após a Publicação das chapas inscritas, fica aberto o 
prazo de 24 horas, para propositura de impugnação contra candidatos ou chapas. Presidente: Júlio Cesar Rodrigues. 
Cruzeiro - SP, 09 de Novembro de 2025.
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JAYANNE RODRIGUES

Na unidade da zona sul de São 
Paulo da padaria Villa Grano, 
Virgulino entrega pedidos, re-
colhe louça suja (com auxílio 
de um garçom) e ajuda colegas 
nos  picos  de  atendimento.  
Com  1,5  metro  de  altura,  ele  
faz parte do quadro de funcio-
nários há pouco mais de dois 
meses, mas não ostenta crachá 
nem recebe salário no fim do 
mês.  O  mais  novo  “contrata-
do”, na verdade, é um robô ad-
quirido por R$ 92 mil para re-
duzir tarefas repetitivas reali-
zadas por humanos e suprir a 
escassez de mão de obra no es-
tabelecimento.

Atualmente,  há  mais  de  30  
mil vagas abertas no setor de 
panificação somente  na  capi-
tal paulista, segundo levanta-
mento da Sampapão, entidade 
que reúne sindicatos e associa-
ções de padarias e confeitarias 
do Estado.

Na Villa Grano há vagas dis-
poníveis em praticamente to-
dos os setores, desde confeita-
ria, comercial, cozinha até ma-
nobrista.  “Está  muito  difícil,  
não  conseguimos  contratar”,  
afirma Luis Ferreira, proprietá­
rio da Villa Grano. 

Após a chegada de Virgulino, 
a Villa Grano adquiriu outros 
três robôs, sendo que dois che-
garam na semana passada. Se-
gundo  Ferreira,  a  automação  
foi incorporada para melhorar 
a qualidade de vida dos quase 
13º colaboradores. “Fizemos is-
so para ajudar os colaborado-
res, não é uma substituição. Às 
vezes, eles trabalham mais pe-
la falta de mão de obra.”

O  empresário  argumenta  
que agora os funcionários que 
ficam no salão conseguem dar 
mais atenção aos clientes. 

Para  empresas  de  serviços,  
como padarias, o robô funciona 
como  complemento  ao  traba-
lho  humano  para  desafogar  o  
volume de atividades repetiti-
vas e operacionais, ressalta Pe-
dro Teberga, professor universi-
tário e especialista em desenvol-
vimento de negócios digitais. 

Ele projeta que a tecnologia 
deve forçar  uma  mudança de 
perfil dos profissionais. Prova-
velmente, o garçom passe me-
nos tempo recolhendo pratos. 
Em  contrapartida,  vai  focar  
mais no relacionamento com  
o cliente. “O consumidor brasi-

leiro tende a aceitar essas auto-
mações com uma certa facilida-
de. Mas a máquina não tem a 
simpatia de um atendente hu-
mano”, afirma. 

Nas redes sociais, internau-
tas começam a reagir à novida-
de. Alguns vídeos que já circu-
lam registram o robô durante a 
jornada de trabalho. 

O problema de contratação 
se repete na Delícia de Perdi-
zes, padaria localizada na zona 
oeste de São Paulo. Com quase 
18 anos de existência e 150 fun-
cionários,  o  estabelecimento  
também incorporou um robô 
à rotina há uma semana. 

Em  fase  de  adaptação,  a  
máquina que atende até três 
mesas  de  forma  simultânea  
não  está  oficialmente  “con-
tratada”.  Neste  momento,  
passa por uma fase de testes, 
conta  o  sócio  do  estabeleci-
mento,  Fernando  Reis.  “Vai  
ser  um  trabalho  totalmente  
colaborativo  e  para  acelerar  
os processos”, diz. 

Durante a visita da reporta-
gem, o equipamento entregou 
um pedido com precisão, mas 
ficou alguns centímetros afas-
tado da mesa em que o cliente 
estava. Segundo o sócio da pa-
daria, o local havia sido mapea-
do pela máquina, mas mudan-
ças feitas durante a limpeza no 
dia anterior podem ter afetado 
o posicionamento do robô. 

Funcionários ouvidos pelo 
Estadão disseram que o no-
vo colega é útil principalmen-
te  nos  horários  de  pico.  Ele  
só não foi aprovado no espa-
ço do buffet do almoço, onde 
há  maior  fluxo  de  pessoas  
transitando. 

DEMANDA.  A  Kratus,  startup  
que fornece robôs  de  atendi-
mento, é responsável por equi-
par tanto a Villa Grano quanto 
a  Delícia  de  Perdizes,  e  mais  
outras seis padarias de São Pau-

lo, incluindo a Quinta do Mar-
quês, em Alphaville, na Gran-
de São Paulo. Sócio da empre-
sa criada há menos de um ano, 
Marcello Oliveira conta que o 
setor com maior demanda é o 
de panificação. No entanto, a 
empresa também está desen-
volvendo projetos em restau-
rantes, hotéis, hospitais, redes 
de supermercado e farmácias.

Ao todo, são dez modelos de 
robôs, divididos em quatro gru-
pos: receptivos, comunicação, 
limpeza e logística. Nos super-
mercados, por exemplo, o ro-
bô  pode  repor  produtos  nas  
prateleiras, já nos hotéis conse-
gue transportar malas e entre-
gar bebidas aos hóspedes. 

“O robô se torna um parcei-
ro da equipe, um braço a mais 
que ajuda a reduzir a necessi-
dade de contratar pessoas que 
hoje  são  difíceis  de  encon-
trar”, sugere Oliveira. O preço 
dos equipamentos varia entre 
R$ 80 mil e R$ 120 mil. A em-
presa oferece opções de venda 
ou  locação,  incluindo  manu-
tenção e suporte.

INVESTIMENTO. Para o especia-
lista Pedro Teberga, o investi-
mento  é  uma  das  ressalvas.  
“A  compra  é  relativamente  
simples,  mas  é  um  custo  al-
to”,  aponta.  O  investimento  
em um robô como o Virguli-
no,  avaliado  em  R$  92  mil,  

equivale a um gasto que pode-
ria cobrir entre 13 e 40 meses 
de  salário  de  um  garçom  de  
padaria em São Paulo, consi-
derando a faixa média que va-
ria  de  R$  2,3  mil  a  R$  7  mil  
mensais  (dados  do  Sampa-
pão),  dependendo  do tempo  
de casa e de outros fatores. 

Teberga  acrescenta  que  é  
preciso  avaliar  se  a  automa-
ção faz sentido para o público 
e o tipo de serviço oferecido. 
Por exemplo, em um bar pode 
ser inadequado. A sugestão é 
realizar um estudo de compor-
tamento do usuário antes de 
decidir incorporar a robótica 
na operação. 

Em meio à crise da mão de 
obra  na  área,  o  especialista  
avalia  que  o  robô  não  deve  
substituir o humano no setor 
de  panificação,  nem  mesmo  
no longo prazo, por ser a cara 
do negócio. “As pessoas gos-
tam de atendente  simpático, 
contando causo ou para expli-
car o cardápio. Tudo que foge 
do previsível é o ser humano 
que resolve”, avalia. 

Rui  Gonçalves,  presidente  
do Sampapão, avalia que o mo-
vimento ainda é pontual devi-
do ao custo. “Não é qualquer 
padaria de São Paulo que vai 
conseguir  inserir”,  diz.  Na  
perspectiva  do  dirigente,  a  
tecnologia não  deve suprir  a  
mão de obra, mas a tendência 
é  de  que  ajude  a  atender  o  
cliente de forma mais ágil. 

Diante  do  cenário,  a  solu-
ção mais eficaz seria aumen-
tar os salários, principalmen-
te em áreas em que o trabalho 
é pouco valorizado, por enten-
der que a automação não re-
solve o problema da escassez 
de mão de obra, sugere Pedro 
Teberga. “É a regra básica de 
oferta e demanda, quando há 
menos gente disposta a fazer, 
o preço sobe. Mas essa é a al-
ternativa mais cara para o em-
presário”, reconhece.

Os estabelecimentos  con-
sultados  pela  reportagem  
descartam  a  possibilidade  
de deixar de contratar após a 
automação, tampouco redu-
zir o atual quadro de funcio-
nários.  “Não  vamos  substi-
tuir  a  mão  de  obra”,  afirma  
Luis  Ferreira,  proprietário  
da Villa Grano.  l

“Fizemos 
isso (compra 
dos robôs) 
para 
ajudar 

os colaboradores, não é 
uma substituição. Às 
vezes, eles trabalham 
mais pela falta de mão 
de obra. Está muito 
difícil, não 
conseguimos 
contratar”

“Não vamos 
substituir os 
funcionários
(por robôs)”
Luis Ferreira
Dono da Villa Grano

NA WEB

www.estadao.com.br

Assista ao vídeo de robôs atendendo 
clientes em padaria de São Paulo

Robô serve clientes na unidade Vila Clementino, em SP, da padaria Villa Grano; funcionários mantidos

FELIPE RAU/ESTADÃO-28/10/2025

Padarias de SP ‘contratam’ robôs
para compensar falta de mão de obra

Tecnologia é usada para entregar pedidos, recolher louças sujas e complementar o 
trabalho dos atendentes; preço dos equipamentos varia entre R$ 80 mil e R$ 120 mil

Tecnologia ‘Novo trabalhador’
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